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A questão da apropriação cultural no 
Brasil

PROPOSTA

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 

dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre 
o tema:  A questão da apropriação cultural no Brasil Apresente proposta 

de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 

seu ponto de vista.

A palavra “apropriar” significa tomar para si. O termo “apropriação cultural” é um conceito da antropologia e se refere 
ao momento em que alguns elementos específicos de uma determinada cultura são adotados por pessoas ou um grupo 
cultural diferente. Mas não é só isso. O conceito de apropriação cultural passa por uma reflexão política.

Esse uso tem uma conotação negativa, especialmente quando a cultura de um grupo que foi oprimido é adotada por 
um grupo de uma cultura dominante. A cultura é um universo de símbolos e as imagens e as estéticas são fruto das 
experiências humanas. Um turbante carrega significados mais complexos e profundos do que simplesmente ser uma 
vestimenta.

Por muito tempo o turbante foi visto de forma pejorativa como “coisa de macumbeiro”. Todo esse contexto faz com que 
um negro, ao usar um turbante hoje, use-o não apenas como um item estético, mas também como um símbolo de 
resistência, afirmação e orgulho da ancestralidade.

E quando o turbante é usado por um não negro? A princípio não há problema. A liberdade individual é uma premissa de 
uma sociedade democrática. A pessoa pode levar o modo de vida que desejar e vestir o que quiser. Mas será que esse 
uso é ético? Será que ela não está refletindo uma relação de poder?

Recentemente, a moda se apropriou dos turbantes com estampas étnicas. Modelos e atrizes brancas posaram para 
editoriais em revistas de moda. Adotado por uma determinada elite, o turbante se tornou estiloso. Por que os modelos 
não eram negros? Como fica a cultura negra? […]

Fonte: 
https://vestibular.uol.com.br/resumo-das-disciplinas/atualidades/branco-pode-usar-turbante-saiba-o-que-e-apropriaca

TEXTO 2

Um relato que tomou conta das redes sociais nessa última semana reacendeu o debate sobre mais uma invenção dos 
justiceiros sociais: a “apropriação cultural”. O termo refere-se à ideia de que brancos ocidentais roubam elementos 
culturais de “minorias étnicas”, usando-as de forma indiscriminada e sem respeitar a “cultura alheia”.
O relato em questão foi escrito por uma moça que, por ter raspado os cabelos em razão de um câncer, optou por usar 
turbantes na cabeça. A moça foi questionada por duas mulheres negras no metrô, visto que era branca e que, na 
cabeça dessas pessoas, não possuía o direito de usar o turbante, que deve ser de uso exclusivo de negros. A moça 
conta que explicou que utilizava em razão de sua doença.
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ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO TEXTO SOBRE O PROJETO REDAÇÃO

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:

- Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
- A redação que fugir ao tema ou que não atender ao tipo 
dissertativo-argumentativo.
- Apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos.

O Projeto Redação cá está para ajudá-lo a 
realizar o seu sonho. Acreditamos na 

colaboração mútua como meio de evolução 
e nossa proposta é trabalhamos de forma a 

orientar sua experiência com temas e 
avaliações que sejam as mais próximas 

possíveis do Enem.

17 de fevereiro de 2016

Esse tipo de postura da militância de esquerda/negra não mascara apenas o racismo, mas também a enorme 
ignorância de quem defende esse tipo de coisa. Os turbantes foram criados muito provavelmente pelos mesopotâmicos 
e foram utilizados por diversos povos diferentes pelos séculos. Persas, árabes, judeus, hindus, indianos, gregos, povos 
das Américas, todos usaram turbantes de várias maneiras e bem antes da era cristã. O turbante, inclusive, já foi 
símbolo de status social e poder econômico e político em alguns povos, inclusive africanos. Aliás, esse também é o caso 
das tranças e dreadlocks.
No Brasil, ao contrário do que se possa pensar, o turbante chegou com os primeiros europeus que vieram desbravar o 
território, não com os negros africanos. Há relatos de que viraram moda no país com a chegada da família real, em 
1808, visto que a rainha Carlota Joaquina e outras damas da corte desembarcaram usando turbantes para disfarçar a 
peste de piolhos que acometeu os tripulantes durante a viagem.

Fonte: http://www.ilisp.org/artigos/por-que-o-conceito-de-apropriacao-cultural-nao-passa-de-racismo-e-ignorancia/

Fonte: http://www.jornaldaorla.com.br/noticias/19117-os-riscos-da-alta-exposicao-nas-redes-sociais/
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